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CAPOEIRA ENTRE NARRATIVAS, GRANDES, MIÚDAS, BIOGRÁFICAS E (AUTO)BIOGRÁFICAS: AS MEMÓRIAS DO MESTRE POLACO.
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Resumo: Este apresenta o fruto da pesquisa realizada no Mestrado. Versa a respeito da história de vida do Mestre de Capoeira Polaco, discípulo do Mestre Paraná, ícones da Capoeira carioca. Das narrativas do Mestre emergem memórias, com as quais dialogo para pensar possibilidades e alternativas às predominâncias seculares epistêmicas e existenciais, derivadas da invasão colonial europeia nas américas. A colonização, projeto de morte e de esquecimento, há mais de 500 anos estrutura a sociedade e as formas de entender a Educação, o conhecimento e a vida, valendo-se da racialização dos corpos e do racismo como operadores chaves para exercer a sua dominação. Na convicção de que para os ataques do colonialismo sempre houve contra-ataques que se concretizam pelas brechas deixadas pelo projeto colonial, dialogo com as possibilidades que emergem da Capoeira e das memórias do Mestre para perceber possibilidades de contestação a tal projeto. Inspirado por uma metodologia narrativa (auto)biográfica, o trabalho apresenta também um memorial que percorre a vida do autor, como um processo de transformação que conflui com a Capoeira, a vida do Mestre e mira as narrativas "miúdas" como alternativa possível para contestar a hegemonia da pesquisa acadêmica, pautada por cânones eurocêntricos. O referencial teórico/metodológico escolhido, problematiza as continuidades do colonialismo, em diálogo com a temática do corpo, da raça/racismo, da educação, atravessadas pela Capoeira. Dialogou-se com os estudos de CESAIRE (1978), FANON (2008), TAVARES (2012, 2015), RUFINO (2017), SODRÉ (1998,2008, 2017, 2019), MIGNOLO (2008, 2020) principalmente. A entrevista foi a ferramenta para acessar as narrativas do Mestre. Tendo como pressupostos o inacabamento, respeito e responsabilidade, a pesquisa expressou um diálogo entre narrativas, grandes, miúdas (SIMAS, 2019), biográficas e (auto)biográficas (PASSEGI E SOUZA, 2017), do qual resultou um debate a respeito da educação, tendo a Capoeira como guia. 
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